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A
em 2019. De acordo com
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, um
estudo inédito mostrou que
10,3% da população baiana
nesse grupo etário, ou 1 em
cada 10 pessoas de 2 anos
ou mais, tinha muita
dificuldade ou não conse-
guia de maneira alguma
enxergar, ouvir, se
locomover, utilizar os
membros superiores ou
realizar atividades habituais.

Entre as dificuldades
habituais apontadas estão a
dificuldade em se comuni-
car/ brincar - mesmo se
usasse aparelhos para
auxiliar nessas funções
(como óculos, aparelhos
auditivos, próteses etc). O
estudo ainda apontou que
em 2019, a proporção de

Bahia tinha 1,485
milhão de pesso-
as de 2 anos ou
mais de idade
com pelo menos
uma deficiência

Cerca de 10% dos baianos têm alguma deficiência
6

A vida dessas pessoas é mais difícil, principalmente no acesso aos serviços básicos, como educação
pessoas com deficiência
que trabalhavam (24,5%)
era quase metade das
pessoas sem deficiência
(56,5%).

“Ter ao menos uma
deficiência significava, em
2019, estar em franca
desvantagem nos principais
indicadores do mercado de
trabalho - e isso tanto na
Bahia quanto no Brasil
como um todo e em todas
as 27 unidades da Federa-
ção”, diz o IBGE.

Segundo os dados do
Censo Escolar, realizado
pelo Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(INEP)/ Ministério da Educa-
ção, em 2019, na Bahia,
menos da metade das
escolas dos anos iniciais do
Ensino Fundamental (49,1%)
e do Ensino Médio (42,4%)
tinham infraestrutura adapta-
da para estudantes com
deficiência, porém 4 em
cada 10 pessoas com
deficiência eram analfabe-
tas.

Ainda segundo o estudo
levantado pelo IBGE, revela

que 4 em cada 10 pessoas
com deficiência eram
analfabetas. “As restrições
no acesso à educação
formal e as desvantagens
enfrentadas no mercado de

trabalho contribuíam para
que 8 em cada 10 pessoas
com deficiência na Bahia
(79,6% do total, ou 1,182
milhão) vivessem, em 2019,
em domicílios com rendi-

mento mensal per capita
menor que um salário
mínimo, o que, na época,
correspondia a menos de
R$ 998 por pessoa”, decla-
rou o Instituto.
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DIFICULDADES
O acesso ao mercado de trabalho também é mais complicado para quem tem deficiência

Título pode ser impresso no site do TSE
CLEUSA DUARTE

REPORTER

Quem perdeu o título elei-
toral ou tiver o documento ex-
traviado pode ficar tranquilo
pois é possível a qualquer
momento baixar o e-título pelo
APP ou imprimir em casa
através site do TSE para levá-
lo no dia da votação, a fim de
não depender do celular. Im-
portante destacar que mais
de 27 milhões de pessoas já
ativaram o e-Título.

“O app substitui o docu-
mento em papel e pode ser
utilizado como identificação,
desde que atualizado e com
foto. Por isso, é importante se
organizar e não deixar tudo
para a última hora.  O
download do e-Título pode
ser feito no celular ou tablet.
O aplicativo funciona nos sis-
temas Android e iOS e pode
ser baixado na App Store e no
Google Play. “, informa o Tri-
bunal Regional Eleitoral da
Bahia (TRE /BA).

Já as pessoas que não
dispõem de Internet, ou celu-
lar, meios eletrônicos preci-
sam ir  ao cartório eleitoral da
zona onde tem cadastro, sen-
do que o prazo se encerra
nesta quinta-feira, 22.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) informa que cada
vez mais eleitoras e eleitores
têm baixado o aplicativo e-Tí-
tulo nos aparelhos celulares,
já que o app pode ser usado
no dia do pleito para diversas
finalidades, como consultar o
local de votação (zona e se-
ção eleitoral) e justificar a au-
sência à eleição, entre outras.
Orienta também que  os elei-
tores sigam certas regras de
utilização e atualizem  o e-Tí-
tulo o quanto antes, a fim de
evitar que uma grande quan-
tidade de acessos simultâne-
os sobrecarregue o sistema,
fazendo com que o aplicativo
não funcione direito mais pró-
ximo do dia da eleição.

O aplicativo está de cara
nova e conta com recursos
mais modernos de acessibi-
lidade. Em maio de 2022, a
tela mudou da cor verde para
a azul, com o objetivo de pro-
porcionar maior conforto às
pessoas com algum tipo de
deficiência visual, como o dal-
tonismo.

Além disso, foi incorpora-
da à versão digital do título de
eleitor a ferramenta “Gestão
de Atendimento”, que permiti-
rá um controle do fluxo de
acesso aos principais servi-
ços pelo eleitorado. Por meio

da função, caso haja um
grande número de solicita-
ções realizadas simultanea-
mente, a eleitora ou o eleitor
entrará em uma espécie de
espera e, quando tentar
acessar novamente o
aplicativo, terá preferência no
atendimento.

O novo e-Título apresen-
ta ainda uma evolução na
funcionalidade de notifica-
ções. Agora, o dispositivo
também possibilita o regis-
tro do histórico de avisos re-
cebidos pelo usuário ao lon-
go do período de uso da ver-
são digital do documento.

A utilização da via digital
do título de eleitor como do-
cumento de identificação na
data do pleito está prevista

no artigo 111 da Resolução
TSE nº 23.669, que trata dos
atos gerais do processo elei-
toral para o pleito de 2022.

De acordo com a resolu-
ção, quem sabe e conferiu lo-
cal, zona e seção e estiver sem
o título ou e-título  pode votar
com sua  cédula de identida-
de  mostrando a mesma pe-
rante a mesa receptora de vo-
tos, serão aceitos também os
seguintes documentos ofici-
ais com foto, inclusive os digi-
tais: identidade social, passa-
porte ou outro documento de
valor legal equivalente, inclu-
sive carteira de categoria pro-
fissional reconhecida por lei;
certificado de reservista;  car-
teira de trabalho e  carteira
nacional de habilitação.
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ARTIGO
Três anos do Plano Agro
Nordeste: parcerias e vitórias

*Marcos Montes (APL), na regularização fundi-
ária e conformidade ambien-
tal de mais de 120 mil assen-
tados da reforma agrária,
além do apoio à produção
sustentável na Chapada do
Apodi e submédio São Fran-
cisco. Ao final, serão benefi-
ciados cerca de 167 mil pro-
dutores.

Em três anos, foram en-
tregues pelo Instituto Nacio-
nal de Colonização e Refor-
ma Agrária (Incra) 10.700 títu-
los de domínio em territórios
priorizados do AgroNordeste.
A parceria com o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Ru-
ral (SENAR) beneficiou mais
de 31 mil propriedades ru-
rais, em 757 municípios. Já o
Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas
(SEBRAE) atuou junto a mais
de 20 mil produtores de 485
municípios.

A Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab),
por meio do PAB Doação Si-
multânea, doou mais de 64
mil toneladas de alimentos,
investindo mais de R$ 137
milhões e beneficiando 537
mil agricultores familiares,

em 487 cidades nordestinas.
Uma das metas do Pla-

no AgroNordesteé a melhoria
genética da criação de capri-
nos, produção de queijos e a
alternância de culturas em
uma mesma área.Por meio
de uma parceria com o Insti-
tuto Nacional do Semiárido
(INSA), será implantado, em
Campina Grande, o Labora-
tório da Qualidade do Leite,
que irá monitorar a qualidade
do leite e derivados.

Trata-se de um avanço
importantíssimo, pois atual-
mente todas as análises la-
boratoriais são realizadas em
Minas Gerais e no Paraná. O
custo do projeto é de R$ 6 mi-
lhões e o laboratório atende-
rá a todo Nordeste.

O caminho pavimentado
nestes três anos nos permite
confiar no enorme potencial
do Plano AgroNordeste. O ob-
jetivo é beneficiar12 milhões
de agricultores, em 30 territó-
rios, até 2028. Da nossa par-
te, acreditamos plenamente
que essas metas serão cum-
pridas.

*Marcos Montes- Ministro
da Agricultura

ONordeste detém um
enorme potencial
agropecuário. Cien-
te de que o desen-
volvimento do Brasil
passa por este vas-

to e belo território, o Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA) tem or-
gulho dos números apresen-
tados pelo Plano AgroNordes-
te. Lançado em outubro de
2019,o Plano visa gerar valor
agregado aos pequenos pro-
dutores, aumentando a ren-
da das famílias e estimulan-
do a permanência no campo.
A meta é impulsionar o de-
senvolvimento econômico,
social e sustentável do Nor-
deste e do norte de Minas Ge-
rais e Espírito Santo(Nordeste
Geopolítico) a partir de parce-
rias com instituições públicas

e privadas, que se mostraram
extremamente eficientes e
seus resultados corroboram
o sucesso do AgroNordeste.

O trabalho desenvolvido
com o Banco do Nordeste re-
sultou em R$ 12,5 bilhões in-
vestidos, em709 mil opera-
ções de crédito, em 230 mu-
nicípios. Em abril deste ano,
o MAPA e o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento
(BID) aprovaram acordo de
empréstimo no valor de US$
230 milhões. O investimento
total será de US$ 270 mi-
lhões, visto que US$ 40 mi-
lhões serão oriundos do Or-
çamento Geral da União
como contrapartida nacional.

O prazo de execução é de
6 anos e os recursos serão
aplicados no fortalecimento
de Arranjos Produtivos Locais

VINICIUS VIANA
ESTAGIÁRIO

Enfermeiros realizaram
protestos em diversos pontos
da capital baiana e em outras
cidades do estado da Bahia
ontem (21), contra a decisão
do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Luís Ro-
berto Barroso, que suspen-
deu a lei que criou o piso na-
cional da categoria.  Além de
protestar contra a suspensão
do piso, a categoria reivindi-
ca por melhores condições
de trabalho.

Apesar do protesto, a Se-
cretária de Saúde da Bahia
(SESAB) informou que os
atendimentos nas unidades
de saúde do estado não fo-
ram afetados. “Não foi regis-
trado impacto na rede esta-
dual. As unidades funciona-
ram sem interrupção dos ser-
viços”, diz a nota. A Associa-
ção de Hospitais e Serviços
de Saúde da Bahia (AHSEB)
pontuou que os sistemas pri-
vados de saúde não sofreram
com as paralisações.

Daniel Araújo, enfermei-
ro há dez anos, é um dos lí-
deres do movimento “solda-
dos da enfermagem”. Ele
contou que cerca de 3 mil pro-
fissionais participaram dos
protestos. “A luta é para justa-
mente a gente pressionar
essa aprovação com relação
ao piso salarial, além tam-
bém de outras situações com
relação ao grito mais pra fren-
te em relação a valorização da
enfermagem e daqueles que
fazem parte do da instituição
hospitalar.”

Enfermeiros protestam na Bahia
após suspensão da lei do novo piso

VINICIUS VIANA
ESTAGIÁRIO

O novo piso salarial dos
enfermeiros foi suspenso na
última sexta-feira (16), após
os votos do relator Barroso e
dos ministros Alexandre Mo-
raes, Ricardo Lewandowski,
Cármen Lúcia, Gilmar Men-
des e Dias Toffoli.  A Lei
14.434, sancionada em agos-
to pelo presidente Jair Bolso-
naro (PL), prevê um piso sa-
larial de R$ 4.750 para enfer-
meiros, R$ 3.325 para técni-
cos de enfermagem e R$
2.375 para auxiliares de en-
fermagem e parteiras.

O presidente da AHSEB,
Mauro Duran Adan, declarou
que a associação enxerga a
lei sancionada pelo presiden-
te.  “Da forma como está colo-
cada não há condições de
pagar.  Se passar desta forma
nós vamos ter muitas demis-
sões, vamos ter 83 mil demis-
sões, o fechamento de 20 mil
leitos e desassistência à po-
pulação, além do colapso do
Sistema Único de Saúde. Por
quê? Porque mais de cin-
quenta por cento dos atendi-
mentos do Sistema Único de
Saúde são feitos e realizados
pelos hospitais privados. E
quando fala de alta complexi-
dade é setenta por cento.”

Em decorrência do anún-
cio da paralisação, o Tribunal
Regional do Trabalho da
Bahia (TRT-BA) obrigou o sin-
dicato a manter o mínimo de
enfermeiros em plantão du-
rante greve de ontem (21). No
documento, havia a informa-
ção que em caso de descum-
primento da decisão, seria
aplicada uma multa diária de
R$ 50 mil ao sindicato dos
enfermeiros.

Uma missão do Banco
Mundial, liderada por Pablo
Acosta, diretor de Desenvolvi-
mento Humano da instituição,
está em Salvador a partir des-
ta terça-feira (20) para avalia-
ção e conclusão da primeira
etapa do projeto Salvador So-
cial e encaminhamento do
Salvador Social II, projetos
desenvolvidos pela Prefeitura.
A previsão é de mais US$125
milhões em investimentos nos
próximos quatro anos, nas
áreas da Saúde, Educação e
Assistência Social da capital
baiana. A agenda foi iniciada
pela manhã na sede da Casa
Civil, na Avenida ACM. “A mis-
são chega para finalizar as
tratativas da primeira etapa do
projeto, que alcançou e supe-
rou as metas estabelecidas.
Trata-se de um projeto essen-
cial para impulsionar a evolu-
ção dos índices sociais da
nossa cidade, prioridade da
atual gestão

Salvador Social II
garante mais
US$125 milhões
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